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VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS 

(VECM)



Lembrando: Regressão Espúria



Lembrando: Regressão Espúria

Considere a seguinte experiência. Gere duas séries I (1) independentemente uma da 

outra e regrida uma contra a outra. Qual resultado você obtém? Em 75% das vezes, 

parecer-lhe-á que elas são correlacionadas.

Importante lembrar que espera-se que 95% das vezes, espera-se que as séries não 

sejam correlacionadas.
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VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS - VECM



VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS - VECM

 Requerer o programa para gerar o VECM

install.packages("tsDyn")

require(tsDyn)

 Gerando um VECM

Bvecm <- rbind(c(-0.2, 0,0), c(0.2, 0,0))

startVal <- matrix(0, nrow=2, ncol=1)

set.seed(222);vecm1 <- VECM.sim(B=Bvecm, beta=1,n=100, lag=1,include="none",starting=startVal)

plot(vecm1[,1],type="l")

points(vecm1[,2],type="l",col="red")
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VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS - VECM



VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS - VECM



VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS - VECM

 Requerer o programa para testar raiz unitária

install.packages("fUnitRoots")

require(fUnitRoots)

 Diferença entre os valores estimados

vecm1_est=lm(vecm1[,1]~vecm1[,2])

vecm1_res=resid(vecm1_est)

plot(vecm1_res,type="l")
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VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS - VECM



VETOR DE CORREÇÃO DE ERROS - VECM
 Exemplo teórico

Seja:X~I(2)

Y~I(2)

Z~I(1)

V~I(1)

 Cointegração (correto):

w=lm(X~Y)

u=lm(w~Z) -> u(0) ou lm(X~Y+Z)

Há cointegração entre as séries

 Cointegração (incorreto):

a=lm(X~Z+V) -> a(2)
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TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE ENGLE-GRANGER



TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE ENGLE-GRANGER



TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE ENGLE-GRANGER



TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE ENGLE-GRANGER

 Modelo simulado

 Teste ADF aumentado

plot(vecm1_res,type="l")

adfTest(vecm1_res,lags=3,type = "nc")



TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE ENGLE-GRANGER

 Exemplo real

 Atualizando os dados

setwd("C:/diretorio/diretorio")

X<-read.csv("base_exerc1.csv",sep=";", dec=".", head=TRUE)

 Analisando se há raízes unitárias

adfTest(X$pim_sa,lags=3,type = "c") ou adfTest(X$pim_sa,lags=3,type = "ct")

adfTest(X$caged_adm_ind,lags=3,type = "c") ou adfTest(X$caged_adm_ind,lags=3,type = "ct")

 Observando se são I(1)

adfTest(diff(X$pim_sa),lags=3,type = "nc")

adfTest(diff(X$caged_adm_ind),lags=3,type = "nc")



TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE ENGLE-GRANGER

 Estimando a regressão

reg_pim=lm(X$pim_sa~X$caged_adm_ind)

erro_pim=residuals(reg_pim)

acf(erro_pim)

pacf(erro_pim)

plot(erro_pim,type="l")

adfTest(erro_pim,lags=3,type = "nc")
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TESTE DE ENGLE-GRANGER COM VARIÁVEIS I(2)

 Analisando se há raízes unitárias

 População

adfTest((X$populacao),lags=2,type = "c") ou adfTest((X$populacao),lags=2,type = "ct")

adfTest(diff(X$populacao),lags=2,type = "c") ou adfTest(diff(X$populacao),lags=2,type = "ct")

adfTest(diff(diff(X$populacao)),lags=2,type = "c")

 Base monetária

adfTest(X$bm_sa,lags=2,type = "c") ou adfTest(X$bm_sa,lags=2,type = "ct")

adfTest(diff(X$bm_sa),lags=2,type = "c") ou adfTest(diff(X$bm_sa),lags=2,type = "ct")

 Vendas no varejo

adfTest(X$varej_sa,lags=2,type = "c") ou adfTest(X$varej_sa,lags=2,type = "ct")

adfTest(diff(X$varej_sa),lags=2,type = "c") ou adfTest(diff(X$varej_sa),lags=2,type = "ct")

 IPCA

adfTest(X$ipca_acum,lags=2,type = "c")



TESTE DE ENGLE-GRANGER COM VARIÁVEIS I(2)

 Estimação com I(2) e I(1)

reg_i2<-lm(X$bm_sa~X$varej_sa+X$populacao)

summary(reg_i2)

erro_i2<-residuals(reg_i2)

adfTest(erro_i2,lags=2,type = "c") ou adfTest(erro_i2,lags=2,type = "nc")

 Estimação com I(1) e I(0)

reg_i1<-lm(X$bm_sa~X$varej_sa+X$ipca_indx)

summary(reg_i1)

erro_i1=residuals(reg_i1)

adfTest(erro_i1,lags=2,type = "nc")
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MODELO DE CORREÇÃO DE ERROS

 Estimação do modelo de correção de erros

dados=cbind(log(X$bm_sa),log(X$ipca_indx),log(X$varej_sa))

colnames(dados)=c("base_m","ipca","varejo")

rank.select(dados,lag.max = 10)

 Modelo com 1 lag

mod_vecm_g <- VECM(dados, lag=1, estim="2OLS")

mod_vecm_g$model.specific

 Modelo com 1 lag e constante

mod_vecm2 <- VECM(dados, lag=1, estim="2OLS",LRinclude ="const")

mod_vecm2$model.specific

Faz sentido econômico adicionar a constante no vetor de longo prazo?
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TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE JOHANSEN



TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE JOHANSEN: 

Máximo Autovalor
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TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE JOHANSEN

 Estimação do modelo de correção de erros - Johansen

 Modelo com 1 lag – vetor de longo prazo está errado

mod_vecm <- VECM(dados, lag=1, estim="ML")

mod_vecm$model.specific

 Modelo com 2 lag – melhor especificação

mod_vecm <- VECM(dados, lag=2, estim="ML")

mod_vecm$model.specific

 Modelo com 1 lag e constante

mod_vecm2 <- VECM(dados, lag=1, estim="ML",LRinclude ="const")

mod_vecm2$model.specific



TESTE DE COINTEGRAÇÃO DE JOHANSEN

 Testes de Johansen

 Traço da matriz

rank.test(mod_vecm,type = "trace")

rank.test(mod_vecm,type = "trace",r_null=1)

rank.test(mod_vecm,type = "trace",r_null=2)

 Autovalor

rank.test(mod_vecm,type = "eigen")

rank.test(mod_vecm,type = "eigen",r_null=1)

rank.test(mod_vecm,type = "eigen",r_null=2)
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TESTE DE HIPÓTESES

 Selic Meta x Selic Efetiva

 Observamos que a taxa meta Granger causa a taxa efetiva

 Exercício para ver se a Meta é exógena

 Z<-read.csv("exerc_selic.csv",sep=";", dec=".", head=TRUE)

 dados_m=cbind((Z$meta),(Z$efetiva))

 colnames(dados_m)=c("meta","efetiva")

 rank.select(dados_m,lag.max = 30)

 modm_vecm <- VECM(dados_m, lag=5, estim="ML")

 modm_vecm$model.specific

 modm_vecm <- VECM(dados_m, lag=22, estim="ML")

 modm_vecm$model.specific



Função resposta ao impulso

 A estimação da função resposta ao impulso é semelhante ao realizado no VAR

 Usando o modelo de Granger

irf_g=irf(mod_vecm_g,impulse=c("varejo","ipca"),response="base_m",boot=TRUE,ci=0.95)

plot(irf_g)

 Usando o modelo de Johansen

irf_j=irf(mod_vecm,impulse=c("varejo","ipca"),response="base_m",boot=TRUE,ci=0.95)

plot(irf_j)



Decomposição da variância e projeção

 Estimando o modelo de decomposição da variância – Johansen

dec_j=fevd(mod_vecm)

plot(dec_j)

 Projetando n passos a frente

pred_10 <- predict(mod_vecm, n.ahead = 10)

pred_10

 Projetando o modelo com janela móvel

pred_roll <- predict_rolling(mod_vecm, nroll=10)

pred_roll$pred



Exercício

 O que determina o dólar?

 Fazer um VECM com algumas das variáveis no arquivo exerc_aula7.csv que possam explicar

a taxa de câmbio brasileira (escolher pelo menos 2)

 Identificar se são integradas e se é possível fazer a conintegração

 Estimar o modelo de cointregração (Granger ou Johansen)

 Verificar se o resultado faz sentido econômico

 Estimar a decomposição da variância e a função resposta ao impulso

 Projetar!


